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Agremiações ameaçaram não
desfilar após Crivella anunciar
redução de verba para 2018

Escolas de samba receberão
R$ 6,5 mi da iniciativa privada

RIO DE JANEIRO

O prefeito Marcelo Crivella (PRB)
voltou a se reunir com represen-
tantes das escolas de samba do Rio
ontem e prometeu mais R$ 6,5 mi-
lhões às agremiações. Segundo ele,
o valor virá do patrocínio da inicia-
tiva privada. Este é o segundo en-
contro da administração munici-
pal com a Liga Independente das
Escolas de Samba (Liesa) desde que
Crivella decidiu reduzir pela meta-
de o apoio financeiro dado às esco-
las. Em reação, as escolas disseram
que não desfilariam em 2018.

Os R$ 6,5 milhões prometidos
pelo prefeito corresponderiam a
R$ 500 mil a mais para cada escola
após a redução da subvenção de R$
2 milhões para R$ 1 milhão.

Crivella também voltou a dizer
que vai repassar até novembro o
total dos recursos destinados ao
evento de 2018, o que é uma vanta-
gem para as escolas, que costu-
mam receber em fevereiro, já perto
da data do desfile. A primeira par-
cela deve ser paga ainda neste mês.
“Estamos fazendo um esforço
grande aqui para ajudar as escolas.
Temos conversado com um monte
de gente. Nós vamos conseguir es-
se patrocínio, podem confiar!”,
afirmou Crivella em nota divulga-
da pela prefeitura.

A Liesa foi procurada para co-
mentar o anúncio do prefeito, mas
informou que o presidente Jorge
Castanheira estava em reunião.

Brasileiro cria lente
que evita transplante

SAÚDE

Segredo é peça de material acrílico
implantada nos olhos do paciente

RAPHAELLA SCONETTO
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O oftalmologista
Claudio Lovaglio,
35 anos, tem ape-

nas oito de carreira, mas
já mostra sua capacidade
em inovar nos tratamentos na
área da saúde. Ele desenvolveu
uma lente que, ao ser implantada
no olho, pode evitar transplantes
de córnea. A primeira cirurgia foi
realizada em outubro de 2013, em
Belo Horizonte. Atualmente, o mé-
dico já contabiliza aproximada-
mente 70 cirurgias no Brasil, além
de outras 10 em países como Esta-

dos Unidos, Argentina,
Alemanha, Itália e Ar-

gentina.
O diferencial da

lente é ser feita de ma-
terial acrílico, que

permite a transmissão
de raios infraverme-

lhos. No entanto, a reco-
mendação da cirurgia não

serve para todas as pessoas com
problemas na visão. “O implante es-
tá indicado para casos selecionados
de problemas da córnea, que cau-
sam astigmatismo irregular. Uma
boa indicação para essa cirurgia
são os casos que apresentam difi-
culdade de enxergar após a realiza-
ção de uma cirurgia para a correção

da miopia, por exemplo. Outra in-
dicação interessante é para o cera-
tocone (doença que afeta o formato
e espessura das córneas), especial-
mente em pacientes com idade su-
perior a 40 anos”, explica Lovaglio.

Com o implante, as pessoas con-
seguem enxergar a imagem com
mais nitidez, eliminando imagens
fantasmas, ofuscamentos e reflexos
indesejados. “O resultado pode ser
simulado antes da cirurgia com tes-
tes simples dentro de um consultó-
rio oftalmológico. Lembrando que
a técnica também é facilmente re-
versível por meio da retirada do im-
plante de dentro do olho”, diz.

Claudio quer que a lente seja
acessível a toda população. “Nosso
objetivo é disponibilizar a nova téc-
nica para o maior número de pes-
soas, por meio da incorporação do
procedimento à lista de cirurgias
do SUS”, conclui.
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Té c n i ca
c i r ú rg i ca
revo l u c i o n á r i a
está sendo
feita em vários
pa í s es

70
PACIENTES JÁ
RECEBERAM A
LENTE NO PAÍS


